Um Apólogo
Machado de Assis
Era uma vez uma agulha, que disse a um novello de linha:

— Porque está você com esse ar, toda cheia de si, toda enrolada, para fingir que vale alguma cousa neste mundo?

— Deixe-me, senhora.

— Que a deixe? Que a deixe, por que? Porque lhe digo que está com um ar insupportavel? Repito que sim, e fallarei sempre que me der na cabeça.

— Que cabeça, senhora? A senhora não é alfinete, é agulha. Agulha não tem cabeça. Que lhe importa o meu ar? Cada qual tem o ar que Deus lhe deu. Importe-se com a sua vida e deixe a dos outros.

— Mas você é orgulhosa.

— De certo que sou.

— Mas por que?

— E' boa! Porque coso. Então os vestidos e enfeites de nossa ama, quem é que os cose, senão eu?

— Você? Esta agora é melhor. Você é que os cose? Você ignora que quem os cose sou eu, e muito eu?

— Você fura o panno, nada mais; eu é que coso, prendo um pedaço ao outro, dou feição aos babados...

— Sim, mas que vale isso? Eu é que furo o panno, vou adiante, puxando por você, que vem atraz, obedecendo ao que eu faço e mando...

— Tambem os batedores vão adiante do imperador.

— Você imperador?

— Não digo isso. Mas a verdade é que você faz um papel subalterno, indo adiante; vai só mostrando o caminho, vai fazendo o trabalho obscuro e infimo. Eu é que prendo, ligo, ajunto...

Estavam nisto, quando a costureira chegou á casa da baroneza. Não sei se disse que isto se passava em casa de uma baroneza, que tinha a modista ao pé de si, para não andar atraz d'ella. Chegou a costureira, pegou do panno, pegou da agulha, pegou da linha, enfiou a linha na agulha, e entrou a coser. Uma e outra iam andando orgulhosas, pelo panno adiante, que era a melhor das sedas, entre os dedos da costureira, ageis como os galgos de Diana — para dar a isto uma côr poetica. E dizia a agulha:

— Então, senhora linha, ainda teima no que dizia ha pouco? Não repara que esta distincta costureira só se importa commigo; eu é que vou aqui entre os dedos d'ella, unidinha a elles, furando abaixo e acima...

A linha não respondia nada; ia andando. Buraco aberto pela agulha era logo enchido por ella, silenciosa e activa, como quem sabe o que faz, e não está para ouvir palavras loucas. A agulha, vendo que ella não lhe dava resposta, calou-se tambem, e foi andando. E era tudo silencio na saleta de costura; não se ouvia mais que o plic-plic-plic-plic da agulha no panno. Cahindo o sol, a costureira dobrou a costura, para o dia seguinte; continuou ainda nesse e no outro, até que no quarto acabou a obra, e ficou esperando o baile.

Veiu a noite do baile, e a baroneza vestiu-se. A costureira, que a ajudou a vestir-se, levava a agulha espetada no corpinho, para dar algum ponto necessario. E emquanto compunha o vestido da bella dama, e puxava a um lado ou outro, arregaçava d'aqui ou d'alli, alisando, abotoando, acolchetando, a linha, para mofar da agulha, perguntou-lhe:

— Ora agora, diga-me, quem é que vae ao baile, no corpo da baroneza, fazendo parte do vestido e da elegancia? Quem é que vae dançar com ministros e diplomatas, emquanto você volta para a caixinha da costureira, antes de ir para o balaio das mucamas? Vamos, diga lá.

Parece que a agulha não disse nada; mas um alfinete, de cabeça grande e não menor experiencia, murmurou á pobre agulha: — Anda, apprende, tola. Canças-te em abrir caminho para ella e ella é que vai gozar da vida, emquanto ahi ficas na caixinha de costura. Faze como eu, que não abro caminho para ninguem. Onde me espetam, fico.

Contei esta historia a um professor de melancolia, que me disse, abanando a cabeça: — Tambem eu tenho servido de agulha a muita linha ordinaria!
Edition and rights
Original title: Um Apólogo
Um Apólogo · original Portuguese, Laemmert 1896
Canonical edition URL: https://streamentry.github.io/LitMundi/en/read/machado-um-apologo/machado-apologo-pt-laemmert-1896/
Source edition: machado-apologo-pt-laemmert-1896
Source edition URL: https://streamentry.github.io/LitMundi/en/read/machado-um-apologo/machado-apologo-pt-laemmert-1896/
Machado de Assis, “Um Apologo”, Várias histórias, 1st ed. (Rio de Janeiro: Laemmert & C. Editores, 1896), pp. 253–257. Facsimile: Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin, Universidade de São Paulo, bbm/5307.
Translator: not applicable
Editors: none recorded
Review: source_checked. Complete original-language transcription compared passage by passage with every listed facsimile page by an AI-assisted checker. This is a technical source check, not an independent human review or a certified critical edition. Printed spelling, paragraph boundaries and known typographic losses are documented in the source-check record.
Reviewers: No independent literary certification
AI assessment systems: none recorded
Review evidence: https://digital.bbm.usp.br/bitstream/bbm/5307/4/45000018590_Output.o.pdf ; https://github.com/streamentry/LitMundi/blob/main/corpus/editorial/source-checks/machado-apologo-pt-laemmert-1896.json
Source witness URL: https://digital.bbm.usp.br/bitstream/bbm/5307/4/45000018590_Output.o.pdf
Source catalog URL: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5307
Source witness description: 1896 Laemmert first edition, printed pp. 253–257 (PDF pp. 265–269); direct plain-text transcription of the facsimile, historical spelling retained.
License: Public Domain (underlying Machado de Assis text)
Term-based assessment, 2026-11-01. Machado died in 1908; this named-author story was published in 1885, and the selected witness in 1896. Brazil: Law 9.610/1998 art. 41, life plus 70, expired. Vietnam: ordinary literary term life plus 50, expired. USA: the 95-year maximum for these pre-1978 publications has expired; URAA restoration supplies only the remainder of that term, not a new 95 years. Only the underlying literary text is reproduced, with attribution and integrity respected. The digitized images, institutional branding and modern editorial material are not redistributed or relicensed. Assessment is not a worldwide legal guarantee.
Rights evidence: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5307 ; https://machado.byu.edu/text/um-apologo/?lang=pt ; https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1998/lei-9610-19-fevereiro-1998-365399-normaatualizada-pl.html ; https://cov.gov.vn/quyen-tac-gia-quyen-lien-quan/thoi-han-bao-ho-quyen-tac-gia-la-bao-nhieu-nam-168808.html ; https://www.copyright.gov/circs/circ38b.pdf ; https://www.copyright.gov/title17/92chap3.html
Canonical content SHA-256: 17b46a94ca47b08eb7c32af2f91c6d449d8e8dae07883e2b27f118e4ed58f5f6
EPUB/nav.xhtml
Contents

		Um Apólogo

		Edition and rights





